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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “PROMOÇÃO DA SAÚDE NA PEDIATRIA” através de trabalhos científicos 

aborda em seus 14 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe sobre a neonatologia. 

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de atuação 

coletiva e educacional, visando promoção da saúde na pediatria. 

Quem nunca ouviu falar na Pediatria? Essa especialidade, diferente da Oncologia ou 

Oftalmologia, por exemplo, se dedica a uma idade da vida e não a uma doença ou parte do corpo. 

Pediatria é a especialidade da Medicina dedicada ao cuidado da saúde de crianças, pré-

adolescentes e adolescentes. Sua atuação inclui a prevenção e tratamento de doenças desde o 

nascimento até a fase adulta. O pediatra, tem também a função orientar as famílias sobre questões 

como alimentação, aleitamento materno, vacinação e prevenção de acidentes. Existem diversos 

subtipos e especializações ligadas à pediatria, como a Neonatologia, Nutróloga pediátrica, Nefrologia 

pediátrica, Neurologia pediátrica, Infectologia pediátrica, Cardiologia pediátrica, Pneumologia 

pediátrica, Reumatologia pediátrica, Medicina do adolescente, Endocrinologia pediátrica e 

Gastroenterologia pediátrica, entre outros. 

De acordo com o estudo Demografia Médica no Brasil, divulgado em 2023, a área de 

pediatria conta com 48.654 especialistas. É a segunda especialidade com maior número de médicos, 

atrás apenas de Clínica Médica. Além disso, há sempre uma grande demanda por profissionais dessa 

especialidade, seja na capital ou no interior. Essa especialidade também é a segunda maior em número 

de profissionais fazendo residência (4.546). 
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RESUMO 

Objetivou-se identificar a atuação da Equipe Multiprofissional com crianças com Transtorno do 

Espectro Autista. Trata-se de um estudo realizado por meio de levantamento bibliográfico baseado 

no processo metodológico de uma revisão integrativa, com a pergunta que norteou o estudo foi: Qual 

o papel da Equipe Multiprofissional com crianças com Transtorno do Espectro Autista? Os recursos 

utilizados para a busca por dados de forma livre orientada com a utilização dos termos “Autismo” e 

“Equipe Multiprofissional” nas bases de dados indexados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Periódicos Capes e PubMed, e a verificação das palavras-chave nos Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCs) que são: Atenção Integral à Saúde da Criança; Criança; Equipe Multiprofissional; Transtorno 

do Espectro Autista. Assim o levantamento bibliográfico resultou em 10 estudos que foram lidos na 

íntegra, que atendiam a pertinência e consistência do conteúdo abordado. No que concerne aos 

estudos selecionados os quais abordam o tema “Atuação da Equipe Multiprofissional com crianças 

com Transtorno do Espectro Autista”, foram distribuídos na Tabela 1 categorizando os estudos por 

ano em ordem cronológica decrescente, título, autores, tipo de estudo e objetivo. A maior parte dos 

trabalhos selecionados aborda sobre a necessidade de priorizar a organização dos serviços voltados 

para o autista no trabalho interprofissional. O plano terapêutico de intervenção deve ocorrer de modo 

integrado entre os profissionais da área da Saúde e da Educação, devido à complexidade, os 

multideterminantes e a heterogeneidade que afetam o desenvolvimento da pessoa com TEA. 

Diferentes profissões trabalhando em conjunto conseguem atender com mais qualidade e eficiência 

as múltiplas manifestações do transtorno. Assim, a Equipe Multidisciplinar tem o trabalho pautado 

para a alcançar a melhora progressiva da qualidade de vida do paciente, definindo as condutas em 

conjunto e envolvendo a família de forma ativa. 

 

Palavras-chave: Atenção Integral à Saúde da Criança; Criança; Equipe Multiprofissional; Transtorno 

do Espectro Autista. 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to identify the role of the Multiprofessional Team with children with Autism 

Spectrum Disorder. This is a study carried out by means of a bibliographic survey based on the 

methodological process of an integrative review, with the question that guided the study being: What 

is the role of the Multiprofessional Team with children with Autism Spectrum Disorder? The 

resources used to search for data in a free, guided manner using the terms "Autism" and 

"Multiprofessional Team" in the indexed databases: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos 

Capes and PubMed, and checking the keywords in the Health Science Descriptors (DeCs) which are: 

Comprehensive Child Health Care; Child; Multiprofessional Team; Autism Spectrum Disorder. The 

bibliographic survey resulted in 10 studies that were read in their entirety, which met the pertinence 
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and consistency of the content addressed. The selected studies, which dealt with the topic 

"Multiprofessional team work with children with Autism Spectrum Disorder", were distributed in 

Table 1, categorising the studies by year in descending chronological order, title, authors, type of 

study and objective. Most of the selected papers address the need to prioritise the organisation of 

services for autistic people through interprofessional work. The therapeutic intervention plan should 

take place in an integrated manner between health and education professionals, due to the complexity, 

multideterminants and heterogeneity that affect the development of people with ASD. Different 

professions working together can provide better and more efficient care for the multiple 

manifestations of the disorder. Thus, the Multidisciplinary Team's work is geared towards achieving 

a progressive improvement in the patient's quality of life, defining behaviour together and actively 

involving the family. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Comprehensive Child Health Care; Child; Multidisciplinary 

Team. 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um conjunto de sinais e sintomas que permite 

ser percebido ainda na infância por meio das observações e diagnósticos baseados nas deficiências 

da comunicação, interação social, características estereotipadas, assim como também possuem 

influência dos fatores genéticos e ambientais, que permite restrições neurodesenvolvimentais (Vieira, 

2021). 

As primeiras percepções geralmente são percebidas pelos pais, que identificam que seus filhos 

possuem comportamentos diferentes das demais crianças. Dentro dos sinais que chamam atenção 

estão a irritabilidade persistente, os movimentos monótonos, déficit na interação social e na 

linguagem de comunicação, aspectos comportamentais restritos e repetitivos (Matei, 2020). 

A respeito dos estudos sobre os fatores etiológicos é que ainda são tópicos de muita 

investigação, mas que através da clínica é possível perceber que  a rede de apoio familiar e científica  

são importantes no comprometimento e permanência nos tratamentos, pois as características da 

pessoa com TEA podem tornar-se prejudiciais para o desenvolvimento desse indivíduo quando são  

negligenciadas  por  estímulos e procedimentos  incorretos, que  dificultam as respostas conscientes 

e as interações com o meio (Brito, 2021). 

Pesquisas em países europeus referem concordância de relação fenotípicas com aparecimento 

dos aspectos do TEA, de modo que as evidências mostram que cerca de 80% dos casos de TEA tem 

relação com a herdabilidade parietal sem estar necessariamente ligada aos fatores maternos, assim 

como 20% dos casos tem influência ambiental (Brito, 2021). 

A criança com TEA possui limitações neurodesenvolvimentais, e isso pode alterar o 

processamento sensorial ou planejamento motor, ou seja, movimentos simples de repetições são 

capazes de trazer confusão e transtorno na qualidade de vida dela. Por isso que a atuação de 

profissionais especializados na área facilitam a reintegração social deste indivíduo. A exemplo da 
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atuação da Fisioterapia que tem como foco principal a utilização de métodos para diminuir os desafios 

durante o desenvolvimento infantil (Santana, 2021). 

Os avanços da medicina permitem que cada vez mais seja possível tratar e melhorar a 

qualidade de vida das pessoas. Uma dessas inovações são as formas de diagnóstico precoce de um 

indivíduo com TEA que fazem diferença no tratamento e socialização dos que compõem este grupo, 

pois permite identificar as dificuldades sociais, inter-relacionais e o desenvolvimento cognitivo para 

possíveis formas de tratamento. A respeito das formas de diagnósticos, é possível destacar os 

benefícios do acompanhamento da Equipe Multiprofissional que utilizam os critérios clínicos, a fim 

de identificar, tratar e ressocializar uma pessoa com TEA, seja dentro do contexto familiar ou na 

escola (Viera et al., 2021). 

A detecção precoce do TEA, iniciando as intervenções, possibilita a minimização das 

dificuldades e uma melhora no prognóstico. A neuroplasticidade explica a importância da intervenção 

na infância, pois quando criança temos a janela das oportunidades, do nascimento até os 11 anos de 

idade. Nessa ótica, o que se aprende nessa fase leva para a vida toda, o cérebro se reestrutura através 

das novas experiências que o ambiente proporciona. Nesse viés, são importantes as intervenções 

educacionais, comportamentais e fonoaudiológicas, já que visam o desenvolvimento social e 

cognitivo, a capacidade de adaptação, às comunicações verbais e não verbais e a solução de 

comportamentos indesejáveis (Viana; Nascimento, 2021). 

O diagnóstico do TEA é mais confiável quando é baseado em várias informações, tendo a 

presença de profissionais em várias situações com a criança ou a pessoa, no individual e nas interações 

sociais. A Equipe Multiprofissional para a detecção é composta por Médico Neurologista, Psicólogo, 

Fonoaudiólogo, Terapeuta Ocupacional e Fisioterapeuta. 

O atendimento realizado por uma Equipe Multiprofissional é feito por meio da avaliação em 

conjunto, cada profissional irá avaliar o cliente e depois destacam os aspectos mais relevantes da 

avaliação, fazem uma reunião com a equipe e formulam um diagnóstico preciso (Mendonça et al., 

2021). 

Dessa forma, é indispensável o envolvimento interdisciplinar para uma detecção precoce, 

melhorando as formas do diagnóstico efetivo e tratamento mais direcionado e abrangentes para as 

especificidades de cada criança. Assim, objetivou-se identificar a atuação da Equipe Multiprofissional 

com crianças com Transtorno do Espectro Autista. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo realizado por meio de levantamento bibliográfico baseado no processo 

metodológico de uma revisão integrativa, de caráter descritivo, com a finalidade de reunir e sintetizar 

resultados sobre um tema em averiguação, de maneira sistemática e alinhada, favorecendo o 
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aperfeiçoamento da investigação da temática. O estudo teve início com a escolha e delimitação do 

tema, em 22 de agosto de 2023, com a busca e coleta dos dados em 27 de agosto de 2023 e análise 

dos dados em 31 de agosto de 2023. 

Para o processo de elaboração da revisão integrativa seguiu as seguintes etapas: escolha e 

delimitação do tema, elaboração da pergunta norteadora, definição do objetivo, busca e coleta dos 

dados, análise dos dados, criação do quadro dos resultados e discussão dos dados selecionados. Dessa 

forma, a pergunta que norteou o estudo foi: Qual o papel da Equipe Multiprofissional com crianças 

com Transtorno do Espectro Autista? 

Os recursos utilizados para a busca por dados de forma livre orientada com a utilização dos 

termos “Autismo” e “Equipe Multiprofissional” nas bases de dados indexados: Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Periódicos Capes e PubMed, e a verificação das palavras-chave nos Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCs) que são: Atenção Integral à Saúde da Criança; Criança; Equipe 

Multiprofissional; Transtorno do Espectro Autista. 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos dados foram: estudos publicados em 

português, espanhol e inglês; disponíveis na íntegra que retratam a temática; indexados nas referidas 

bases de dados entre os anos de 2018 a 2023. O critério de exclusão dos dados foi: estudos que não 

atendessem aos critérios de inclusão pré-estabelecidos. 

Assim o levantamento bibliográfico resultou em 10 estudos que foram lidos na íntegra, que 

atendiam a pertinência e consistência do conteúdo abordado. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que concerne aos estudos selecionados os quais abordam o tema “Atuação da Equipe 

Multiprofissional com crianças com Transtorno do Espectro Autista”, foram distribuídos na Tabela 1 

categorizando os estudos por ano em ordem cronológica decrescente, título, autores, tipo de estudo e 

objetivo. 

Tabela 1 – Distribuição das produções científicas segundo ano em ordem cronológica decrescente, 

título, autores/ano, tipo de estudo, objetivo e conclusão. 

Título Autores/An

o 

Tipo Do 

Estudo 

Objetivo Conclusão 

Assistência às 

famílias de 

crianças com 

Transtornos do 

Espectro Autista: 

percepções da 

equipe 

multiprofissional 

De Arruda 

Bonfim, T. et 

al. 2023 

Estudo 

Qualitativa 

Sintetizar o cuidado 

prestado por 

profissionais de 

saúde, nos diferentes 

níveis de atenção, às 

famílias de crianças 

com Transtornos do 

Espectro Autista. 

Os profissionais compreendem 

as experiências e necessidades 

das famílias. No entanto, na 

atenção primária e terciária, o 

cuidado é focado na condição da 

criança e a família não é 

reconhecida enquanto unidade de 

cuidado. Já na atenção 

secundária, questões 

organizacionais da rotina do 

serviço dificultam um cuidado 
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mais constante da família pelos 

profissionais. 

Transtorno do 

espectro autista 

na Atenção 

Primária à Saúde: 

desafios para 

assistência 

multidisciplinar 

Costa, B. et 

al. 2023 

Pesquisa 

descritiva com 

abordagem 

qualitativa 

Analisar a assistência 

aos usuários com 

transtorno do 

espectro autista em 

Unidade de Atenção 

Primária à Saúde. 

Identificar o espectro autista 
para intervir precocemente 

promove melhoria da cognição, 
afetividade, motricidade e 

comportamento da criança, 

porém, a falta de conhecimento, 

de capacitação e de suporte dos 
demais serviços da rede para o 

cuidado psicossocial implicou 
em desafios para o trabalho da 

equipe multiprofissional na 
atenção primária. 

Vivências de 

profissionais de 

um centro de 

atenção 

psicossocial 

infantil voltadas 

para usuários 

com autismo 

Bom, A. E. 

2022. 

Guia de prática 

clínica/Pesquis

a qualitativa 

Compreender as 

vivências dos 

profissionais de um 

CAPSi voltadas para 

usuários com 

autismo. 

Os motivos e intenções que 

levam os profissionais a atuarem 

e a trabalharem, a partir das 

demandas dos usuários no 

CAPSi, de modo 

multiprofissional – discutindo os 

casos em equipe, incluindo a 

família no plano de cuidados e 

utilizando o brincar e atividades 

em grupo – estão diretamente 

relacionados ao 

desenvolvimento de habilidades 

sociais, de interação e de 

atividades de vida diária do 

usuário. 

Trabalho em 

Equipe 

Interprofissional 

no Atendimento 

à Criança com 

Transtorno do 

Espectro do 

Autismo 

Romeu, C. 

A.; Rossit, R. 

A. S. 

2022 

Revisão 

Integrativa 

Analisar as 

publicações com foco 

na colaboração 

interprofissional no 

atendimento a 

crianças com 

Transtorno do 

Espectro do Autismo. 

O trabalho interprofissional é um 

processo dinâmico no qual os 

profissionais compartilham 

conhecimentos, opiniões e 

percepções, conhecem-se melhor 

e aprendem a trabalhar juntos 

para fortalecer o funcionamento 

da equipe, identificar papéis e 

responsabilidades, aprimorar os 

processos de trabalho e o clima 

na equipe. 

Efeitos da 

Fisioterapia 

precoce na 

reabilitação de 

crianças com 

TEA: Uma 

Revisão 

Sistemática 

Santos, C. C. 

C. et al. 

2022 

Revisão 

Sistemática 

  

Apresentar como a 

literatura científica 

relata os efeitos da 

fisioterapia precoce 

dentro de uma 

abordagem 

multidisciplinar e 

interdisciplinar na 

reabilitação de 

crianças com TEA. 

Fica claro que intervir, através de 

um processo de tratamento 

precoce, faz parte do âmbito da 

Fisioterapia em crianças com 

TEA, seja de forma isolada, ou 

em uma Equipe Multidisciplinar 

para conseguir reverter o mais 

precoce possível os atrasos no 

desenvolvimento relacionado ao 

autista, e assim buscar benefícios 

na qualidade de vida. 
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A Importância da 

Equipe 

Multiprofissional 

de Crianças 

diagnosticadas 

com TEA 

Costa, N. M.; 

Santos, P. R.; 

Beluco, A. C. 

R. 

2021 

Pesquisa 

Bibliográfica 

Compreender a 

composição e a 

importância da 

atuação da equipe 

multiprofissional no 

diagnóstico e na 

intervenção das 

crianças com 

autismo. 

Com este trabalho pudemos 

perceber que a equipe 

multiprofissional é de suma 

importância para o tratamento da 

criança autista, pois possibilita o 

desenvolvimento, pois cada 

profissional envolvido no 

tratamento desempenha um 

papel fundamental na vida da 

criança com TEA. 

Implementação 

de Programa de 

Avaliação 

Multidisciplinar 

de pacientes com 

Transtorno do 

Espectro Autista. 

Experiência 

chilena em 

hospital público; 

resultados 

preliminares 

Araneda, C. 

G. et al. 

2020 

Estudo de 

avaliação / 

Fatores de 

risco / Revisão 

sistemática de 

estudos 

observacionais 

Relatar a prevalência 

de TEA em pacientes 

encaminhados para 

avaliação diagnóstico 

de autismo através de 

um modelo de 

atenção 

multidisciplinar de 

atenção terciária. 

Na primeira etapa de 

implantação desse programa, 

30% foram diagnosticados com 

TEA, 57% foram descartados e 

13% tiveram resultado 

inconclusivo. Estes resultados 

confirmam que o 

estabelecimento de um modelo 

integrado de cuidados de saúde 

mental para crianças com PEA 

coloca desafios importantes na 

organização e funcionamento 

dos serviços de saúde. 

Uma perspectiva 

Multiprofissional 

acerca da 

participação dos 

pais na detecção 

precoce do 

diagnóstico e no 

prognóstico de 

crianças com 

TEA 

Matei, R. M. 

P. 

2020 

Pesquisa 

exploratória 

qualitativa 

Identificar na 

perspectiva 

multiprofissional a 

participação dos pais 

na detecção precoce 

do diagnóstico e no 

prognóstico de 

crianças com TEA. 

É relevante viabilizar meios, 

principalmente intervenções 

mais precoces que promovam 

qualidade de vida para estes 

indivíduos para que possam 

compreender e serem 

compreendidos em seu meio. É 

igualmente relevante a 

participação dos pais. Estes 

possuem condições de ajudar seu 

filho com TEA de uma maneira 

magnífica, considerando seu 

conhecimento acerca da criança 

e seu contato diário com ela. 

Avaliação por 

equipe 

interdisciplinar: 

um método 

eficaz para 

avaliação 

diagnóstica do 

transtorno do 

espectro do 

autismo 

Gerdts, J. et 

al. 

2018 

Estudo 

diagnóstico/ 

Guia de prática 

clínica/ Estudo 

prognóstico 

  

Avaliar a viabilidade 

de um modelo de 

avaliação diagnóstica 

por equipe 

interdisciplinar para 

transtorno do espectro 

do autismo (TEA). 

Uma abordagem de equipe 

interdisciplinar, com foco na 

exclusão ou exclusão de TEA, 

foi suficiente para determinar o 

diagnóstico de TEA na maioria 

dos pacientes atendidos no 

SCAC. As equipes 

interdisciplinares geraram mais 

receita clínica e diminuíram o 

tempo gasto na avaliação em 

comparação com uma 

abordagem liderada pela 

psicologia. Fizeram-no 

mantendo a consistência nas 

taxas de diagnóstico, 

demonstrando uma maior 

satisfação dos prestadores e uma 

maior probabilidade de 

envolvimento nos cuidados de 

acompanhamento. 
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Autismo: a 

importância da 

obtenção da 

interdisciplinarid

ade e da 

coordenação no 

cuidado 

  

Rocha, M. C. 

P. et al. 

2018 

Relato de caso Relatar um caso, com 

qual foi realizado um 

tratamento 

multidisciplinar e 

discutir sobre a 

importância da 

integralidade das 

diversas áreas da 

saúde para o processo 

de cura e 

principalmente do 

cuidado. 

O apoio e o trabalho em equipe 

mostraram-se de extrema 

relevância para a evolução e 

melhora do paciente. A atenção 

multiprofissional no atendimento 

ao paciente com transtorno do 

espectro autista, ressaltando a 

importância da Atenção Primária 

a Saúde foi coordenadora do 

cuidado do paciente, além disso 

o tratamento terapêutico 

singular, o qual a equipe de 

estratégia de saúde se reuni e 

estuda o caso para chegar a um 

tratamento particular e focado no 

paciente em questão trouxe 

grandes resultados positivos para 

ele. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 A maior parte dos trabalhos selecionados aborda sobre a necessidade de priorizar a 

organização dos serviços voltados para o autista no trabalho interprofissional. O plano terapêutico de 

intervenção deve ocorrer de modo integrado entre os profissionais da área da Saúde e da Educação, 

devido à complexidade, os multideterminantes e a heterogeneidade que afetam o desenvolvimento da 

pessoa com TEA (Romeu & Rossit, 2022). Diferentes profissões trabalhando em conjunto conseguem 

atender com mais qualidade e eficiência as múltiplas manifestações do transtorno (Bom, 2022). 

Segundo Costa et al. (2021), a equipe a acompanhar a criança autista deve ser composta por 

Médico Neurologista, Psicólogo, Fonoaudiólogo, Fisioterapeuta e Terapeuta Ocupacional, além da 

família que exerce um papel essencial na intervenção. Esse grupo estuda os sintomas de cada criança, 

compartilha informações entre si e desenvolve um programa terapêutico específico para ela, 

delimitando as atividades a serem realizadas. Todos os aspectos do desenvolvimento da criança com 

TEA devem ser explorados no plano, para que assim, surjam resultados positivos no comportamento, 

na educação e na saúde desse paciente (Romeu & Rossit, 2022). 

O Médico Neurologista, geralmente, é o primeiro a entrar em contato com a pessoa com TEA, 

e tem a função de identificar e diagnosticar os principais sintomas do transtorno, além de medicar 

quando necessário. O Psicólogo realiza uma abordagem individual e ajuda a melhorar a relação da 

criança com a sociedade, e o Fonoaudiólogo avalia as alterações linguísticas do paciente com TEA e 

contribui nas suas interações sociais. Já a Fisioterapia auxilia no Desenvolvimento Neuropsicomotor 

(DNPM), através de estímulos na coordenação e no equilíbrio. Outro profissional envolvido na 

Equipe Multiprofissional é o Terapeuta Ocupacional, que ajuda a criança a realizar as atividades 

cotidianas, melhorando a autonomia e independência desse paciente (Costa et al., 2021; Santos et al., 

2022). 

A evidência do amparo multiprofissional no acompanhamento da criança diagnosticada com 

TEA se dá na necessidade do enfrentamento de múltiplos fatores que afetam a pessoa 
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neurodivergente. De fato, segundo De Arruda Bonfim et al. (2023), em um estudo qualitativo feito 

sobre a percepção da Equipe Multiprofissional sobre a abordagem de áreas técnicas mistas no 

atendimento da criança diagnosticada com TEA, pois demanda muito da dinâmica familiar, sendo 

inclusive necessária que a assistência profissional se estenda aos familiares. Ademais, a informação 

de que diversas redes defensoras da assistência lutam para a preconização da necessidade da 

composição de uma equipe para assistir pessoas neurodivergentes, tais como a Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS) e a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA. 

De acordo com Matei & Romanha (2020), quanto mais precoce o diagnóstico, mais efetivo 

será o tratamento do paciente autista, pois mais cedo adentram as intervenções específicas para a 

necessidade de cada um, consequentemente, mais ganhos no desenvolvimento cognitivo e adaptativo 

da criança. A perspectiva multiprofissional auxilia nesse processo devido à prática colaborativa, já 

que esses profissionais irão trabalhar juntos em direção a um objetivo comum, inspirando senso de 

responsabilidade compartilhada. Uma revisão sistemática demonstrou que a identificação precoce do 

TEA contribui com melhorias em aspectos de cognição, afetividade, motricidade e comportamento, 

tendo um Valor Preditivo Positivo (VPP) em 50%. 

O diagnóstico de TEA é puramente clínico sendo, portanto, baseado em entrevistas, 

anamneses direcionadas e observações comportamentais (Matei, 2020). Esta proposição é uma tese 

plausível para a atuação da Equipe Multiprofissional no TEA desde o diagnóstico, uma vez que o 

atraso de fala, muito comum em indivíduos autistas, pode ser primeiro reportado ao Fonoaudiólogo, 

já a presença da seletividade alimentar, também recorrente em portadores de TEA, pode ser motivo 

de busca por um nutricionista; alterações na marcha e distúrbios do sono podem ser relatados 

primariamente ao Fisioterapeuta e ao Pediatra respectivamente. Como se comprovou em um estudo 

realizado no Chile, por Araneda et al. (2020), através de avaliações feitas em pacientes possivelmente 

com autismo, esse Atendimento Multiprofissional não só permitiu que o diagnóstico fosse mais 

rápido, como também descartou o diagnóstico em crianças não autistas e ainda diagnosticou outros 

transtornos do desenvolvimento nos referidos pacientes. 

Dentre as dificuldades que fragilizam a assistência pela Equipe Multiprofissional, encontram-

se a falta de conhecimento para o manejo dos usuários e de seus familiares (Costa et al. 2023).  Alguns 

grupos não estão preparados para assistir pacientes com TEA pela escassez de informações para 

melhorar o desenvolvimento, a interação e a qualidade de vida da criança. Não basta saber apenas os 

sintomas inerentes ao autista, é preciso ampliar as possibilidades de inserção desse paciente no laço 

social, produzir autonomia e independência e garantir seus direitos (Costa et al., 2021). 

     A inaptidão e inexperiência da equipe de saúde na assistência de um diagnosticado com 

TEA se relaciona intimamente à persistência dos desafios enfrentados pelos familiares e pelo próprio 

indivíduo autista. Quando nos referimos ao TEA, a assistência de profissionais da saúde de diversas 
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áreas de atuação é indispensável, tendo em vista que o paciente autista poderá ter um tratamento mais 

holístico para auxílio em crises e melhora das condições possivelmente limitantes, como retrata 

Santos et al. (2022), o DNPM de uma criança autista está intimamente ligado ao trabalho de 

profissionais, como fisioterapeutas, que auxiliam no desenvolvimento da coordenação motora, no 

controle da marcha dentre outras situações.  

   Outrossim, a Equipe Multiprofissional, da mesma maneira que atua diagnosticando o TEA, 

também auxilia mitigando as dificuldades encaradas pelos indivíduos no espectro. Pode-se citar a 

atuação do Psicólogo na Terapia Cognitiva Comportamental, que atua reduzindo consideravelmente 

as crises, através de ensinamentos de estratégias de autorregulação. De fato, Costa, Santos & Beluca 

(2021) enfatizam que sem o tratamento direcionado a cada necessidade, ou seja sem a abordagem 

multidisciplinar, a criança com TEA não fará usufruto de uma vida de qualidade, uma vez que terá 

distintas dificuldades para conviver, sem saber como atenuar alguma possível limitação. 

     Entretanto, é preciso reconhecer que inexiste um preparo direcionado de forma 

padronizada para treinamento dos profissionais, desta forma, mesmo as equipes compostas por 

diversos profissionais, que poderiam oferecer uma assistência completa, em muitas situações carecem 

de recursos para fornecer esse suporte ao indivíduo autista e a seu núcleo familiar, embora o 

atendimento holístico ao portador de TEA seja Lei no País desde 2012, é notório o que a Constituição 

caminha descompassada à realidade encarada pelos indivíduos dentro do TEA. 

Portanto, é possível afirmar, através da análise dos estudos selecionados, que a abordagem 

multidisciplinar é fundamental na assistência em saúde para a criança diagnosticada com TEA. 

 

CONCLUSÃO  

Os estudos ressaltam a importância de uma abordagem multidisciplinar e interdisciplinar para 

oferecer um atendimento de qualidade tanto às crianças diagnosticadas com TEA quanto às suas 

famílias. No entanto, os desafios perduram especialmente na Atenção Primária e na Terciária à Saúde 

devido à falta de conhecimento, de capacitação e de suporte da Equipe Multidisciplinar. Além do 

cuidado mais centrado no diagnóstico e tratamento da criança, do que nas necessidades e experiências 

das famílias envolvidas. 

A intervenção de forma precoce é indispensável para a melhora do desenvolvimento 

cognitivo, afetividade, motricidade e comportamento da criança. A Equipe Multidisciplinar tem um 

papel essencial nesse tratamento, onde cada profissional desempenha um papel exclusivo no cuidado 

integral da criança, contribuindo para a qualidade de vida e o desenvolvimento de habilidades sociais 

e de comunicação, incluindo fala, linguagem e compreensão. 
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Assim, a Equipe Multidisciplinar tem o trabalho pautado para a alcançar a melhora 

progressiva da qualidade de vida do paciente, definindo as condutas em conjunto e envolvendo a 

família de forma ativa. 
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